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1 INTRODUÇÃO
O presente texto é um recorte de uma pesquisa de mestrado, em andamento, e busca mostrar algumas pistas para pensar a formação de professores na atualidade. Minha intenção (neste momento) é tratar, de modo sucinto, a noção de governamentalidade, sendo entendida como uma grade de inteligibilidade na qual possibilita um modo de olhar as políticas de formação docente, mais especificamente o PARFOR
.
2 REFERENCIAL TEÓRICO-METODOLÓGICO
A perspectiva teórico-metodológica que alimenta esta investigação segue algumas pistas oferecidas pelos estudos sobre governamentalidade, apresentado por Foucault no final dos anos de 1970 nos cursos que ministrou no Collège de France. É importante destacar que discussão que o filósofo realizou acerca do governo dos homens trouxe grandes contribuições para pensar as políticas educacionais.

Foucault (2008, 2008a) ao fazer a história da governamentalidade, tratou de estudar as práticas, as variações e o funcionamento de governo. Cabe salientar que esse tipo de governo age sobre indivíduos vivos - sobre seu corpo, sua alma, sua maneira de pensar e agir. 
 Nessa direção, tais estudos vêm entendendo a governamentalidade como uma racionalidade de governo que tem como alvo a população, as condutas de si e dos outros a fim de criar sujeitos governáveis, ou seja, a possibilidade de operar sobre a conduta de pessoas individual e coletivamente (MILLER, ROSE, 2012).
Seguindo essa ideia tenho percebido a educação como um poderoso meio de governo a distância – que ocorre sem violência ou opressão – mas se exerce através de diferentes tecnologias e estratégias. No caso dos professores em formação - os discursos, currículos, políticas, programas, recursos, editais - são estratégias para atingir esse governo.
4 DISCUSSÃO 
Nas últimas décadas, podemos acompanhar no Brasil uma série de esforços oficiais no campo da formação de professores: investimento em infraestrutura; reorganização dos currículos da Educação Básica; crescimento da oferta de licenciaturas (presencial e à distância); obrigação de formação superior para professores; ampliação dos programas de formação continuada; piso nacional para os professores de Educação Básica, além de programas de valorização da iniciação à docência. São políticas, programas e projetos que trazem em seus discursos promessas e esperanças de qualidade, modernização e transformação dos professores. 
A partir dos estudos que venho realizando tenho compreendido as políticas de formação docente como uma tecnologia humana de governo que interfere na constituição desses sujeitos e suas subjetividades docentes. Ou seja, uma racionalidade política que opera como um instrumento organizado, desenvolvido e instrumentalizado que funciona como uma espécie de guia para a conduta da formação e do próprio professor. 
É importante considerar que nesse processo de governo da conduta docente o discurso tem uma função produtiva naquilo que diz, é uma prática social ativa e criativa, uma ação que trabalha para ou sobre alguma coisa, um elemento estratégico nas relações de poder. Através dos discursos, os significados são constituídos e dão sentido às coisas, as experiências, ao mundo, e vão produzindo verdades e representações que interpelam as ações e os comportamentos. Isso quer dizer que os discursos que circulam no campo da educação e, nesse caso, nas práticas de formação de professores, fazem parte ou, mais especificamente, são estratégias para construir ou efetivar determinadas versões de verdade que atravessam as formas de ser professor produzindo efeitos nos modos de ser, de pensar e agir desses profissionais.
É sob esse foco que venho compreendendo o PARFOR, como uma política pública que funciona como uma estratégia governamental neoliberal e coloca em ação uma racionalidade que desenvolve práticas e técnicas para a formação de professores. Um exemplo disso é a racionalidade política que remete o discurso oficial desse Plano Nacional que trouxe a proposta de melhorar a formação dos docentes em exercício da rede pública, a fim de promover a valorização docente e influenciar na qualidade do ensino da Educação Básica. Esses discursos estão conjugados a racionalidades contemporâneas que imprimem significados, intenções e ações interpelando as condutas dos professores, bem como, a constituição das suas subjetividades docentes.
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Com base no que foi exposto pode-se dizer que a noção de governamentalidade ajuda-nos a pensar e problematizar a formação de professores na atualidade. Até o momento tenho percebido a produtividade de operar esse conceito possibilitando direcionar meu olhar para os efeitos do PARFOR no governamento dos docentes. 
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� O PARFOR foi criado em 2009, a partir do Decreto Nº 6.755. Essa política tem por objetivo ofertar em caráter emergencial a formação inicial e continuada para os professores que atuam nas escolas públicas estaduais e municipais e que não possuem a formação adequada segundo a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Básica (LDB/96).






